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(16) 
•  j«  r,So  ronsentirão  qUe  êUe  acabe  de 
ao,  deveres  de  gratidáç,.  «  ^"'•-ff.VrÊ  notttse  mai?,  que  até  ache- 
cimentar  o  seo  ?f'P™bno  ÇO™  e^'» '^''^^  ,,„  je  o  tal  suje.to  me  oon- 
gada  do  primeiro  e  s^g"»*°  ^"Se  'e  gratidão ,  e  que  eu  ja  mais 
|„uo«  o.  mesmos  P'°««''f  ^^^"ci^io!  de  beneficência, 
desmenti  para  com  elle  os  meus  V"^^^  ,^„ao-se  este  individuo 

Qu'e  já  annos  antes  deste  aconteç  me     _.,^_j^   ^^    ^ 

vexado  com    »  empenho  de  ^-S^^íí  «.«  •  ^^.,,  sele  pessoas  des- 

„im  tira-lo  do   seu  «''™';'    "/J.Xr  "o  para  o   livrar    de  md  execu- 
ta Cidade  ,   que  a  me"    rogo  ^»»'=°f  ^^^i./.^jeitos  tem  sido  çomo^  eu 
çóes.  q"^»  »™«^f:"°=  Tvo  do    seus  desaforos,   e  ingratidão ;  e  que 
Lral^urrachroo-dllembolço  da  sua  quotta  parte.. 

■  José  Monio  da  Cruz  Ferreira  TezMo. 

Fortaleza  de  Villegaignon  16  de  Setembro  de  1824. 

A^omoB^yrr^^^^Berford  Pereira  icBnrgo.. 
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TlS^iiíiiS.  »i  TVPOORiPBlA  NACMAL.  ..2«. 


S}%   Redactor  do  Fluminense, 


\f  Governador  das  Armas  da  Província  do  Maranhão ,  estando 
Muiito  persuadido  das  sufficientes  razoes  ,  que  inopeilirão  ao  Sr.  Re^ 
dactor  para  abonar  a  sua  honra  a  respeito  do  modo  com  que  tem 
servido  a  S.  M.  1.  e  a  Nação,  não  teme  que  se  veja  comprometi- 
do para  com  o  Publico  imparcial  pela  critica  indiscreta  de  hum 
anonymo,  que  se  fará  indigno  de  escrever  no  Judicioso  Periódico 
Dispertador  Cmstitucional ,  como  fez  no  extraordinário  N.  2  quarta 
feira  seis  de  Outubro  Artigo  —  Correspondência  —  ,  faltando  á  ver- 
dade a  cada  palavra,  e  metendo-se  tão  Pygmeu ,  como  he ,  a  censu- 
rar a  capacidade  alhêa  ,  esquecendo-se  o  zoilo  que  talvez  sem 
querer  faz  a  critica  a  aquelles ,  que  sendo  de  melhor  descernimento  , 
e  de  muito  respeito  ,  tratarão  com  o  Governador  antes  de  ser  elle 
despachado,  e  julgarão  que  ainda  poderia  servir  também  o  mesmo 
Cargo ,  como  tinha  servido  quando  se  justificou  pela  pratica ,  e  cora 
a  mesma  representação  do  Excellentissimo  Sr.  Presidente  Bruce ,  e 
mais  outros  Membros  da  actual  Junta  Governativa,  e  Provisória, 
enviada  do  Maranhão  a   S.  M.  I.  em  Setembro   de  1823. 

^°  Todos  sabem  no  Rio  de  Janeiro  que  esteve  prezo  o  Go- 
vernador das  Armas  do  Maranhão,  em  huma  Fortaleza;  e  que  se 
acha  ho)e  cora  a  Corte  por  homenagem;  mas  talvez  que  bem  poucos 
saibão  á  ordem  de  quem  foi  prezo  em  Maranhão  e  remetido;  que 
culpa  se  lhe  imputa ,  quem  forão  as  testemunhas  de  hum ,  chamado , 
pelo  Sr.  anonymo ,  legal  Summario ,  que  diz  se  fizera ;  quem  foi  o 
Juia ,   e  qual   o    Escrivão.  ^.   .,    .      ,^         ,  -     ^. 

ii°  Os  Membros  da  Junta  do  Governo  Civil  do  Maranhão  ti- 
nhão  sido  prezos  no  1."  de  Junho  do  corrente  anno  para  serem  re- 
inettidos  a  esta  Corte  com  as  suas  Culpas  (  segundo  consta  )  por 
unanime  deliberação  de  huma  Assembléa  da  Camará  Geral  convoca- 
da no  mesmo  dia,  cuja  Assembléa  á  vista  de  provas  que  tivera 
conciuio  que  aquelles  Membros  da  Junta  authorisarao  ,  ou  tolera- 
rão huma  rebellião  dos  Soldados ,  ja  então  perpetrada  pelos  Mili- 
cianos em  dous  ou  mais  pontos  da  Piovincia,  no  dia  27  de  Maio, 
e  á  muito  tempo  pronosticada ,  para  deporem  o  Governador  das 
Armas  com  especiosos  pretextos,  cujo  procedimento  tão  illegal,  e 
outras  razões,  fizerão  com  que  a  Assembléa  desconfiasse  dos  re- 
Buífâdos:  dous  dias  depois  da  prizão  dos  Membros  da  Junta  Pro- 
visória eífectuou-se  também  na  Cidade ,  a  mencionada  rebeliiao  dos 
Soldados  já  perpetrada  pelos  Milicianos  confirmando-se  assim  como 
constava  dos  papeis  dos  facciosos  entregues  na  Camará  Geral^  da 
Cidade  pelo  Governador  das  Armas,  que  de  facto  estavão  combina- 
dos os  Milicianos  daquelles  pontos  com  os  Soldados  da  Cidade  : 
como  portanto  quer  illudir  ao  publico  o  Sr.  anonymg ,  que  os  Povos 


r 


seu  poder  todas  as^AttêstardeTís  n^céí§àTÍár  de  'boâ  conducia  ,  ejfacc^o  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na^  Secretaria  <la  Intendência /como  Official 
elaterprete;  e  que  ^e  requeí^eu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cer  desau-oza  a  conservação,  de  hum  Lu^ar  Publico  aonde  elie  foi  tratado 
tao  mesquinhamente, '^tendosemprectiinprido  os  se  tis  êlc  veres  ,  e  sujeitado- 
se  ãiè  a  servi-r  iugar-es  que  jamais  lhe  podcriâo  pertencer. 


,:j 


M  E^U£  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


D: 


íz  Unt  Sebastião  í-atrcgãs  Snfigué,  qiifc  àcliandô-se  desde  ló  de  Agos- 
to de  1823  empregado  ^m  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  nà' 
qualidade  de  Interpr^é  è  Official  delia,  ^e  rendo  servido  viesde  o  seu  ingres^-^ 
so  até  meado  do  Aiez  de  Maio  próximo  passado  .  («vé  então  o  grave  deseosto  — 
e  desairosa  sem-aboria  <}e  se  vc-r  qciasi  queínsensivejmenre  envolvido  L  em' 
brulhada  que  deo  occasião  -á  Portark  do  Minist^r^io  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  jssõ  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V 
M.  L,  torna  iniítíl  nova  ^xposivão  ,  visto  que  nella  teria  o  súpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  cMt  se  nrocu-' 
rou  iríd^.spor  o  Anímô-<áe-V.  M,  i.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  etn' 
huma  taí  muação  ,  €  á  vista  da  educação  do  supplicântc  ,  e  s-uá  constante 
conducta,  se  twrna  inconsistente  cem  'o  sêu  modo  de  peiísar  t  de  orçar  as 
Vantagens  eihtèresses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  nó  Luoar  oridé  xtv€  d& 
experimentar  tão -sensível  dfesãbor;  — ^Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordena-  sô 
lhe  d8  demissão  do  t^ugar  de  Ifiterprwe  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  eVIc  re.juerido  ,  e  qwe  Ihe^havia  Sido  conferido  pela  mui- 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  condúc^a  ' 
reservando-se  o  direito  út  se  óíferecer  a  V.  M.  J.  para  bem  do  Servito  Na- 
cional ,  ena  extensão  dás  suas  forças,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadenamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentõ  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne-" 
cessario,  estimular  o  suppiícante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  ■,  como  attestado  pélas  Autoridades  cam^ 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  I.  Se  Digne  Ordenar  s© 
Ge  ao  supplícaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué. 
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